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« Continuando 'a- parte “que «entendemos dever 
extractar'do Manual “de instrucções praticas so- 
bre este importante assumpto , precederão hoje 
o extracto algumas linhas interessantes,  escri- 
ptas n'um jornal -hispanhol, el Precursor de 18 
de Novembro corrente. 

O sr. Julião Pellon y Rodrigues, offerecendo 
gratuitamente aos agricultores seus patrícios se- 
mentes do pinus maritima , pinheiro bravo, que 
são proprias para as dunas da costa do mar € 
outros terrenos saibrentos e arenosos, diz em 
seu annuncio o seguinte : 

« Parece coisa fabulosa achar em Paris as 
mais delicadas plantas dos tropicos ; nos depar- 
tamentos do norte plantações copiosas produ- 
ctoras de assucar ; nos meridionaes grandes e 
frondosos vergeis mettidos entre penhascos ; e os 
tostados plainos de areas, dantes charnecas in- 
cultas ; no Gironda e nos Landes, estão cuber- 
tos de immensas mattas de pinheiro maritimo 
(bravo), que formam agora all o mais impor- 
tante ramo da riqueza agraria com suas resinas, 
ea base primeira da industria com sua lenha e 
madeiras. As dunas das ribas do mar e os ter- 
renos arenosos de varios departamentos , apenas 
criavam algumas moitas enfezadas de tojos e fe- 
tos; pelo que se vendia a 4 ou.6 reales de vel- 
Ton (pouco mais ou menos 40 réis cada real) um 
hectare que leva mais de fanga e meia de se- 
meadura. * Hoje vende-se igual porção de ter- 


* “Segundo as taboas de reducção do Padre Sa- 


reno. pelo preço de 800 a 1,200 reales para se- 
mear-se de pinheiros; e: cada fanga: castelhana 
(anda por quatro alqueires) plantada dessa matta, 
produz a seu dono actualmente 400 reales, li- 
vres de toda a despeza, sem contar o producto 
da lenha. e com. o. correr do tempo o grande 
valor-das madeiras para diversas construcções. 

« O" que não viria a ser a nossa Serra Mo- 
réna, sé o gosto pela nrborisação estimulasse os 
povos a cultival-a. por modo analogo? E o que 
será da nossa industria, se breve, e mui breve, 
não substituirmos os devastados bosques , fa- 
zendo toda a casta de esforços e sacrifícios ? Virá 
dia em que não haja uma taboa para fazer uma 
casa , nem lenha para aquecer um. forno, nas 
fabricas ! 

« À vista destes e outros muitos exemplos que 
podéra citar, e tendo presentes as circumstan- 
cias que se combinam no. torrão da Andaluzia , 
rellecti no avantajado partido que poderá tirar- 
se da serra acima mencionada, e do chão que 
jaz inculto e abandonado nas campinas daquella 
região, plantando-se de arvoredo adequadamente ; 
e para esse fim trouxe certa quantidade de se- 
mentes, que distribui a muitos proprietarios , 
para fazerem ensaios em diferentes pontos. Fi- 
caram-me algumas de pinheiro sylvestre, que é 
o. melhor para Serra Morena, pois que dá-se 
bem em terrenos de pouco fundo; certa porção 
de ditas de pinheiro da Corsega, que prospera 
nos terrenos profundos , sendo o mais preferivel 
para madeiras; e quantidade mais avultada do 
pinisco de pinheiro maritimo ou bravo , excel- 
lente para semear nos areaes visinhos das cos- 
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Passa à 8 do 
mear 6-pinisto, que “omittimos para seguir o 
nosso texto. 


“Tendo nascido bem a semente de pinheiro bravo , 
é preciso vêr se algum fogo do matto da' charneca 
visinha ou de outro terreno, se póde communicar 
com o novo pinhal ;-pois meste-caso se deve fazer em 
roda dello um aceiro de dez braças de largura, o 
qual tedos os annos se ha de limpar com enxada , 
tirando-lhe toda a herva e matto nascido ; sendo mais 
commodo lavral-o todos os annos com arado. 

Nos primeiros seis annos depois de semeado o novo 
pinhal, não se lhe púde fazer benefício algum, e 
deve ficar entregue ao seu natural crescimento; ha- 
vendo com tudo cuidado que algum gado não entre 
no novo pinhal, e que se livre'de incendio. 

Passados seis annos depois da sementeira do pinhal, 
convém 'tirar-lhe; todo o matto, que tenha de entre- 
meio, cortando-se este com enxada ao pé da raiz, 
sem com tudo prejudicar os pinheiros. Convém con- 
servar o pinhal novo sempre basto em arvores”, pois 
assim os pinheiros crescem mais direitos, obtem-se 
melhor-madeira e sem nós; e no pinhal basto não se 
precisa nunça cortar os ramos inferiores, porque es- 
tes vão seccando. por si: porém aos pinheiros isola- 
dos ou áquelles que estão para 'a parte exterior do 
pinhal se podem cortar os ramos inferiores para cres- 
cetem mais para 0 alto; devendo com tudo deixar-, 
se-lhes quatro ou cinco, andares de ramagem. Em 
pinhal novo basto faz a natureza o desbaste , pois se 
achará que nem todos os pinheiros vão acima, mas 
que porção delles fica mais baixa , os quaes depois 
se curvam ou seccam, Tendo o pinhal nove até dez 
anmos de edade , convém que no inverno se lhe faça 
o primeiro desbaste, Lirando-se no entremeio os pi- 
nheiros mais infezados e atrazados em' crescimento ; 
e convém então limpar os pinheiros que ficam. cor- 
tando-lhes os: ramos inferiores que 'seccaram , rentes 
ao trancoda arvore. É preciso toda a cautela que 
pão se faça, q desbaste, indevidamente; pois, convém 
que o pinhal novo se conserve tão basto que os ra- 
mos superiores toquem de uns pinheiros aus outros ; 
de maneira que o sol quasi não possa penetrar entre 
elles até ao chão. Com este desbaste e limpeza se 
ublerá tambem que já: se possa entrar no pinhal, eu- 
tre os pinheiros, e que se possam tirar as fulhas sec- 
cas (catuma) que deixam cobir, as quaes servem 
para estrume nos eurraes do gado. Em geral púde-se 
dizer que 'a natureza ensinará como se deva desbastar 
um pinhal novo ; pois se observa que em terreno me- 
Jhor mais, pinbeíros vão com egualdade para cima , 
quando em terreno de inferior qualidade mais pinhei- 
ros ficam atraz em crescimento, e ahi maior numero 
dê pinheiros enfezados se tem de cortar. Os ramos 
inferiores que seecam nos pinheiros , podem-se tirar 
todos os annos, quando se precisar delles para algum 
fim util. 

-: Tendo o pinhal doze ou treze auuos, convém fazer 
nelle o segundo desbaste, tivando-lhe' as lrisias ou 
pinheiros enfezados, e que pão vão com os outros á 
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luz do sol ; E AA se repetirá este desbaste todos 
tres anos até ags vinte. Quando o pinhê) estiver 
figura de se dexer parar com o desbaste por oito 
NÉ dez annos, tram-seslhe tambem estão! sómente 
os pinheiros enfezados, e atrazados em crescimento. 
O pinhal basto não deixará crear maito entre os pi- 
mheiros, e tirando-se-lhe a caruma para éstrumes , 
não ficará exposto a ser devorado por um incendio. 
Tenho com tudo feito a observação que depois que 
um pinhal: chega a! vinte -annos de edade, e tem sido 
tratado no desbaste como indiquei, ha um meio se- 
gura de Jivral-o de ser incendiado no verão , largan- 
do-se fogo em dias seccos do inverno á caruma, que 
se acha espalhada no chão entre os, pinheiros, pois 
o fogo quemará a caruma sem prejudicar as raizes: 
aos pinheiros; e repetindo-se esta operação tados Os 
invernos no pinhal, depois de ter vinte annos, nunca 
se correrá risco de perdel-o por incendio no estio, 
quando o fogo ataca as raizes dos pinheiros, e os 
faz seccar, Já se sabe que para se poder fazer esta! 
operação sem risco, mésmo no inverno, O pinhal 
não deve ter matto alto de permeio, 

Os pinhaes assim costumados a chamuscar-se-lhes 
todos os annos-o' solo; crescem muito mais ,.6 0 be- 
neficio que se lhes faz, em todo o sentido, é grande. 
A caruma mais basta e o matto, não obstante esta 
operação, se aproveitará antes de se lhe largar O'fogo, 
e ficará sempre tanta que seja precisa para entreter 
o fogo. Esta queima deve-se fazer com vento proprio, 
largando-se o fogo do lado opposto ao vento, não de- 
vendo este ser muito rijo. 

Quando: um pinhal novo for de extensão maior, e 
que a sementeira se não Lenha feito de fórma, que 
fique de cincoenta até cem braças de distancia umas 
das outras em ruas Jargas ou aceiros transversacs ; 
devem-se abrir estes aceiros quanto antes em distan- 
cias regulares; repartindo-se assim o pinhal em ta- 
lhões:- e-convém que estes aceiros qu ruas não tes 
nham menos de, dez braças de largura, Estes aceiros 
servirão não só de caminhos para os carros que vão 
buscar matlo, caruma, e varas do desbaste; mas 
principalmente para se poder com facilidade impedir, 
que no caso que pegue fogo no pinhal/, devore toda 
a malta, e se possa atalbar; servindo eguolmente 
para que o ar cireule mais livre, no, entremeio, do, 
pinhal, da qual circumstancia tambem depende o 
crescimento mais rapido dos pinheiros. Depois que o 
pinhal tiver “seis annos já-se póde deixar pastar gado 
nestes aceiros,. o que concorrerá para que o mato 
vão cresça tanto: com tndo convém mandal-os Javrar 
de tempo em tempo, ou fazer-se-lhes a necessaria 
limpeza á enxada todos os annos. Se similhantes 
aceiros ou ruas dividirem o pinhal, por encruza- 
mento em quadrados cguaos, combinar-se-ha/o utib 
com o agradavel. No tempo do anno que não haja 
perigo, que resulte fogo uos pinhaes por algum. tiro, 
podem similhantes aceiros servir tambem para espe 
rar a caça: deve-se entretanto probibir, que alguem 
cacé nos mezes do estio nos pinhaes, pois o perigo 
de resultar fogo de uma bucha é eminente ; e mesmo 
no tempo seeco das outras estações convém fazer uso. 
só de buchas de lã, e melhor de camurça, para que 
uãv vesuie algum perigo de incendio. 

Quanto á escolha que se deve fazer entre os pi- 
nheiros mansos , para se lhes apanhar as pinhas para 
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somente, vale o mesmo que tenho mencionado sobre 
as pinhas do pinheiro bravo ; mas devo dizer que as 
pinhas do pinheiro manso se costumam apanhar no 
principio do outono. Recolhem-se as pinhas a uma 
casa onde estejam livres da humidade , e sejam guar- 
dadas até ao proximo verão; e quando o calor do 
sol é forte e bastanto, são então espalhadas em eira, 
ou terreno limpo e secco , aonde. pelo (calor são 
abertas, e deixam cabir o pinhão :. então são as pi- 
nhas batidas e mexidas frequentemente até que te- 
nham largado de todo a semente. Nunca se devem 
fazer abrir as pinhas por calor artificial, como o povo 
pratica com o pinhão que, levaa vender, para se 
lhes comerem as amendoas que contém.; cujos pi- 
nhões ainda depoís torram para com mais facilidade 
lhes quebrarem as cascas , e. para não se corrompe- 
rem tão facilmente. 

Os pinhões que hão de servir para a semente, de- 
pois que sahiram das pinhas pelo calor do sol, jes- 
tão promptos para serem semeados no primeiro ou- 
tono, pois dificultosamente se podem guardar de um 
para outro anno, sem que ao, menos se deteriore 
grande parte; de sorte que então muitos não nascem. 
Para se conservar bem o pinhão, depois de tirado das 
pinhas, que se abriram ao sol, guarda-se o mesmo 
em logar seco, e arejado, ou em saccos, ou espa- 
lhado em sobrado, até que se faça a sementeira do 
mesmo no proximo verão. 

Acontece que os pinheiros. mansos em alguns an- 
nos dão poucas pinhas, e em outros dão muitas ; mas 
todos os pinheiros mansos neste reino dão a mesma 
qualidade de pinhão para semente, quando as pinhas 
são obtidas ,. como fica dito. 


(Continúa. ) 
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CATALOGO DOS PRODUCTOS 
PORTUGUEZES NA EXPOSIÇÃO 
UNIVERSAL EM LONDRES. 


(Continuado de pag. 171). 


929 sETIM LAVRADO E MATISADO PARA COLETES. 

930 serim LAVRADO PARA VESTIDO DE SENHORA, 

93 sETIM LAVRADO E MATISADO PARA COLETES. 

932 sETIM LAVRADO E MATISADO PARA COLETES. 

933 sETIM LAVRADO E MATISADO PARA COLETES. 

934 SETIM LAVRADO E MATISADO PARA COLETES. 

Estes 6 productos de n.º 929 a 934, são expostos 
pelo fabricante Manuel Joaquim Jorge. 

Vide n.º 920. 

935 «nós DE NAPLES COM RISCAS ASSETINADAS. 

936 Grós DE NAPLES PRETO ONDEA DO. 

Estes 2 productos de n.º 935 e 936, são expostos 
pelo fabricante, João Marcellino Pimentel, de Lis- 
boa, 

Fabrica, vide n.º 921 a 925. 

937 anós DE NAPLES COM RISQUINHAS DE FURTA Co- 
RES. 

998 arós DE NAPLES COM RISQUINHAS DE FURTA CO- 
nes. 

Estes 2 productos de n.º 937 e 938, são expostos 
pelo;fabricante, Domingos Francisco Carneiro. 

Porto. 

Fabrica, vide n.º 921. 
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939 Rós GREDELEM EXFESTADO, 

940 grÓS ENFESTADO. 

94% GRÓs ENFESTADO. 

942 auós ENFESTADO. ' 

Estes 4 productos de n.º 939 a 942, são expos- 
tos pelo fabricante, Raimundo Joaquim Martins. 

Porto. 

943 anós DE NAPLES DE FUITA CORES. 

944% nós DE NAPLES DE FURTA CORES. 

945 crós DE NAPLES COM RISCAS DE SETIM VERDE. 

946 anós DE NAPLES ESCURO COM RISCAS ASSETINA- 
DAS. ) 

947 SABIA DE COR COM RISGAS ASSETENADAS. 

94S NOBREZA PRETA BORDADA: 

Estes 6 productos de n.º 943. 948,, - são expos- 
tos pelo fabricante, Domingos Francisco Carneiros 

Porta. 

Fabrica, viden.º 926, 

949 SEDA PARA VESTIDOS. 

950 seDA PARA VESTIDOS. 

Estes 2 productos de n.º 949e 950, são expostos 
pelo fabricante, J. Barboza. 

Porto. 

951 congonio PRETO PARA COLETE; " 

952 GonGORÃO AZUL PARA COLETES 

Estes 2 productos de n.º 951-e 952, são expos- 
tos pelo fabricante, João Marcellino Pimentel. 

Porto. 

Fabrica, vide n.º 921 a 925. 

953 serix uraxco. — Expositor e fabricante , Ma- 
nuel Joaquim Jorge. 5 

Lisboa. 

Fabrica , vide n.º 920, 

954 DEZ AMOSTRAS DE DIFFERENTES GORES, — Expo- 
sitor e fabricante, Francisco Antonio Ramires. 

Lisboa. 

955 cHAILESDESEDA, UM PRETO, OUTRO AZUL E PRETO 
nte, Joaquim José, da Silva. 


956 CuAILE DE SETIM PRETO LAVRADO. — Expositor 
e fabricante, Manuel Custodio Moreira. 

Porto. 

Fabrica, vide n.º 918. 

957 LENÇOS DE SETIM. 

958 LENÇOS PRETOS GRANDES. 

959 LENÇOS DE SETIM PARA HOMEM. 

Estes 3 productos de n.º 957 a 959, são expostos 
pelo fabricante, Raimando Joaquim Martins . 

Fabrica vide n.º 939 a 942. 

960 LENÇOS DE SEDA LAVRADOS PARA PESCOÇO. 

961 LENÇOS DE SEDA DE RISCAS DE CORES PARA SE- 
NHORA. 

962 LENÇOS DE SEDA PRETOS PARA PESCOÇO. 

Estes 3 productos de n.º 960 a 962, são expostos 
pelo fabricante, Domingos Francisco Carneiro. 

Porto. 

Fabrica, vide 926. 

963 GRAVATA DE CANUTÃO DE FURTA CORES. — Ex- 
positor e fabricante, Manuel Joaquim Jorge. 

Lisboa. 

Fabrica , vide n.º 920. - 

964 sena oxpraDa. — Expositor e fabricante, João 
Marcellino Pimentel. 

Fut. 

Fabrica, vide n.º 921 a 925. 


ot 
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965 DAMASCO ACOLXOADO CARMEZIN, E COR DE OIRO 
rama anmação. — Expositor e fabricante, Manuel Joa- 
quim Jorge. 

Lisboa. 

Fabrica, vide n.º 920. 

966 DaMASCO AMARELLO. 

967 DAMASCO CARMEZIM. 

Estes 2 produetos de n.º 966 e 967, são exp s- 
tos pelo fabricante, Joaquim José da Silva. 

Porto. 

Fabrica , vide n.º 955. 

968 MEIAS DE SEDA LIZAS PARA HOMEM. 

969 DARRETES DE SEDA. 

970 cAMIZOLLA DE MALHA DE SEDA. 

974 riTAS DE GORGORÃO. 

972 carão. 

Estes 5 productos de n.º 968 a 972, são expos- 
tos pelo fabricante, Manue] Joaquim Jorge. 

Lisboa. 

Fabrica, vide n.º 920. 

973 CHAPEO ARMADO DE SEDA COM PRESILIFA. 

974 cnaPEO ARMADO DE PELLO DE CASTOR SEM PRE- 
SILHA, 

975 cHAPEO REDONDO DE PELLO DE SEDA. 

976 cHAPEO REDONDO DE PELLO DE SEDA. 

977 cHAPRO REDONDO DE CASTOR. 

Estes 5 productos de n.º 973a 977, são expostos 
pelo fabricante, Sotero Antonio Borges. 

Lisboa. 

978 cHAPEO DE CASTOR ENANCO, 

979 cuaPEO DE CASTOR PRETO. 

980 DOIS BARRETES DE PELLO. 

981 CHAPEO DE PELLUCIA DE SEDA FHANCEZA. 

982 cHaPEO DE PELLUCIA DE SEDA FRANCEZA. 

983. cHAPEO DIE PELLUCIA DE SEDA PORTUGURZA, 

98% cuaPEO DE PELLUCIA DE SEDA PORTUGUEZA. 

Estes 7 productos de n.º 978:a 984, são expostos 
pelo fabricante, Prancisco da Costa cha. 

Lisboa. 

985 cHaPEO DE CASTOR BRANCO. 

986 CHAPEO DE CASTOR PRETO. 

Estes 2 productos de n.º 985 e 986, são expostos 
pelos fabricantes, Iguacio Miguel Hirsch e Trmãos. 

Lisboa. 

987 PAPEL PARA IMPRESSÃO. 

988 PAPEL PARA ENSUGAR BORRÕES. 

989 PAPEL PARA ESCREVE! 

Estes 3 productos de n.987 à 989, são expostos 
pelo fabricante, Conde do Tojal, quinta d'Abelhei- 
ra, perto de Lisboa. 

Tem: por molor agua e vapor, sendo a machina da 
força de 43 cavallos, foi fundada em 1836. 

990 AMOSTRAS DE CAHOS, TRABALHO EM BRANCO E 
EM PRETO, — Exposilor e fabricante, João Francisco 
Rodrigues. 

Porto. A 

991 cHumBO GraNIsADO. 

992 cnommo GnanisaDo. 

993 chuMmo GrAmisaDO. 

494 cnumBo GRANISADO, 

995 cHunBo GRANISADO. 

996 cnumso GuanisADO. 

997 cHUMBO GRANISADO. 


999 cataeo GRANISADO. 
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41000 caumno GrAmIsADO. 

1001 cruMBO GRANISADO.. 

4002 cnumBo GRANISADO. 

4003 cnumBo GRANISADO. 

1004 chummo GRANISADO. 

1005 cnuMBo GRANISADO. 

14006 cnoxBo SnANISADO, 

1007 cnuMBO GRANISADO. 

1008 cHumnO GRANISADO. 

1009 crumso GRANIsADO. 

1010 cuúMBo GRANISADO. 

1011 cruMBO GRARISADO. 

1012 cnuMnO GRANISADO. 

1013 cnomBO GRANISADO. 

1014 cuumno cRraNisADO. 

Estas 24 amostras de chumbo granisado de n.º 991 
a 1014, são expostas pelo fabricante, Manuel Anto- 
nio da Silva. 

Lisboa. 

10415 UM BANCO DE FERRO FUNDIDO, 

1016 um vAsO DE FERRO FUNDIDO. 

1017 uM VASO DE FERRO FUNDIDO. 

1048 um VASO DE FERRO FUNDIDO. 

1019 secção DE BALCÃO DE FERRO FUNDIDO. 

1020 secção DE ORNATO DE FERRO FUNDIDO. 

Estes 6 productos de n.º 1015 a 1020, são expos- 
tos pelos fabricantes , João Bachelay. 

Lisboa. 

1021 nroCHE DE ESMALTR E BRILHANTES. — Exposi- 
tor e fabricante, Pinto o Sousa. 

Lisboa. 

1029 ADRESSE DE VILAGRANA DE OIRO E AMETHISTAS', 
contend. um broche e pulseiras, um broche é 
par de brincos de filagrana e dois cordões de oiro. — 
Expositor e fabricante, Bernardino Gonçalves Mamede. 

Porto. 

1023 A, CAIXA DE-PRATA PARA TADACO. — Expositor 0 
fabricante, José Rodrigues. 

Esta caixa foi gravada por José Gomes, guilbo- 
chada por João Francisco Aranha. 

Porto. 

1022 B. conDão DE TRANSELIN DE FILAGRANA, — Ex- 
positor e fabricante, Antonio da França. 

Porto. 

1022 €. connio ou canra DE Omo, — Expositor e 
fabricante, Antonio da França. 

Porto. 

1023 canuara. 

1024 cannara. 

1025 caunara- 

1026 cannara. 

1027 cannars. 

1028 cannara. 

1029 annara. 

1030 coro para AGUA. 

1031 coro rama AGUA. 

1032 coro PARA AGUA. 

1033 coro para Agua. 

1034 coro PAuA AGUA. 

1035 coro PARA AGUA. 

1036 coro PARA AGUA. 

1037 coro PARA VINHO. 


1038 coro pans visto. 
1039 coro PARA vIxHO. 


10%0 coro para visto. 
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4044 coro PARA VINHO. , 

1042 coro para VINHO. 

1043 coro para VINHO. 

Estes 21 productos de n.º 1023 a 1043, são ex- 
postos pelo fabricante, Manuel Joaquim Affonso. 
Marinha Grande, districto de Lisboa. 

1044 yiDRAÇA PINTADA. 

1045 vIDRAÇA PINTADA. 

1646 VIDRAÇA PINTADA. 

1047 nAcIA E JARRO DOIRADO, DE PORCELANA. 

1048 TERRINA COM FILETE D'OIO, DICTA. 

1049 TERRINA PINTADA BISTRE , DICTA. 

1050 TERRINA PINTADA PARA MOLHO , DICTA. 

1051 TRAVESSA COM FILETE D'OIRO , DICTA. 

4052 mRAvESSA COM FILETE D'OIRO MENOR , DICTA. 

1053 pRATO PINTURA CHINESA , DICTA. 

4054 PRATO AZUL GRANDE , FUGO E OIRO , DICTA. 

4055 PRATO AZUL TURQUEZA, DICIA. 

1056 pRATO AZUL ESCURO, UFLA E OIRO , 

1057 PRATO AZUL TURQUEZA E OIRO, DICTA. 

1058 PRATO, PINTURA, FLORES E OIRO, DICTA. 

1059 PRATO DOIRADO, DICTA. 

1060 PRATO BRANCO COM FILETE LARGO D'OIRO, DITA, 

1061 PRATO BRANCO COM FILETE D'OIRO , MENOR, DI- 
CTA, 

1062 PRATO, FLORES SOLTAS E OIMO, DICTA. 

1063 PRATO BRANCO, FILETE D'OIRO, DICTA. 

4064 PRATO BRANCO, BORDA DOIRADA , DICEA. 

1065 PRATO BRANCO , COM FILETE PRETO E O1RO, DI- 
CTA. 

1066 PRATO BRANCO, COM FILETE VERDE E OIRO, DI- 


esa. 
(Continta.) 


DICTA. 


—— ag 
INTERESSE PUBLICO. 


Tinta chymica de escrever com pennas de ferro, 
que as não deteriora em coisa alguma. — Esta tinta es- 
pecial possue qualidades, que a tornam preferivel à 
tinta com que ordinariamente escrevemos, não só 
pela sua optima qualidade e segurança, como pela 
singularidade de não enferrujar as penaas, o que é 
certificado pelo seu auctor— que diz poderem durar 
annos; fazendo-se dellas uso nos documentos mais 
importantes. 

O que nós podemos certificar pelas nossas expe- 

* riencias, é que a ferrugem as não ataca, podendo 
ficar immergidas na tinta ou fora della. Quando fi- 
carem fóra, e por descuido tiverem adherente tinta 
sêcca, molhem-se na mesma tinta, e limpem-se, é 
se terão como no seu estado primitivo. Todas as 
vezes que se estrear penna nova, deve primeiro mo- 
lhar-se em agua, ou na saliva : limpa-se e entra em 
uso. Resiste á acção dos acidos, tornando-a, uns de 
preta em alaranjada, e outros avermelhando-a : a es- 
cripta immergida na agua por vinte e quatro horas e 
mais, não é alterada. Vê-se por tanto que a utili- 
dade desta nova tinta é muito apreciavel, tanto pela 
sua bella qualidade, como pela extraordinaria eco- 
nomia das pennas, que nos leva contos de réis, que 
podemos poupar em grande escala. 

Na presença de todos estes factos está demonstrada 
a preferencia desta tinta á tinta ordinaria no uso das 
pennas de ferro. 

16 « * 
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Oferecemos pois a nossa tinta á prova de todas as 
repartições do estado — a todos os escrivães — tabe- 
iães — advogados — secretarios militares — collegios 
— e em geral a todos os particulares: — o seu preço 
é o da tinta que ordinariamente usamos. — Travessa 
da Victoria n.º 18. 


PARTE DATTERARIA. 


A MOCIDADE DE D. JOÃO V. 


ROMANCE, 


Capitulo XII. 


FILIPPE EM TERRA D'AMIGOS. 


Apenas o commendador entrava na casa de 
jantar; e Domingos largava o eterno rabicho do 
Sr. Jasmin: mal o abbade gemera tres suspi- 
ros aflautados, conchegando os parches de di- 
versas côres, que lhe faziam da cara um mappa- 
mundi; outra pancada na porta da rua deixou 
ficar a todos suspensos, com a mão nas costas 
da cadeira , porque desta vez a irregularidade da 
visita não tinha explicação possivel. 

— a Quid mihi cum Agamnenone ?—exclamou 
Lourenço Telles, virando-se com enfado para o 
inventor do livro dos Pavões; este encolheu os 
hombros, e calou-se entrincheirado na sua di- 
gnidade teza e engomada. 

Entretanto reluzia a prata das terrinas e ta- 
lheres; a louça chineza, em relevos caprichosos, 
brilhava pelas variadas cores, e pela diversidade 
das figuras e flores. O caldo de arroz, e 0 gallo 
do estilo; o prato obrigado de ervas coroado de 
torradas recortadas; as tortas e outros acepipes 
perfumayam a salla. Os vinhos eram excellentes 
e faziam sede espelhando-se no christal das gar- 
rafas. Fructas seecas em cestos arrendados, uns 
de louça, outros de prata ; e delicados doces em. 
vasos de vidro campeavam nos magníficos appa- 
radores de pão sancto, levantados de ambos os 
lados da casa. O abbade, em virtude de posse 
immemorial exercia o officio de trinchante mór ; 
e apesar dos maiores tormentos , exacto no des- 
empenho das augustas funcções, floreteava a faca 
e o garfo sobre o cadaver do acerejado galo. 

Todos esperavam de pé a volta de Jasmin, 
despachado. por seu amo às regiões sombrias da 
logea para saber o nome do interruptor das do- 
curas enlinarias. O escudeiro demorou-se pouco, 
voltando com uma boquinha espremida, que na 
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sua opinião tinha a malicia de um sorriso iro- 
nico. Da visagem do fiel correio tirou o com- 
mendador o mais favoravel agouro, e sentou-se 
completamente socegado. O resto da familia imi- 
tou-o, com uma longa interjeição na vista. O 
abbade , impassivel, recolhido , e solemne como 
summo sacerdote que era d'aquelle sacrifício, 
ameaçou as juntas do gallo, com o garbo de 
uma pratica feliz. Entretanto Jasmin apoderava- 
se do ouvido do commendador, e dizia-lhe um 
segredo; o velho sabio deu um pulo, - esfregou 
as mãos, olhou para as meninas e sobre tudo 
para Theresa, e em voz baixa passou algumas 
ordens, que o escudeiro cumpriu logo, saíndo 
nos bicos dos pés, em ar mysterioso. Esta scena 
quasi theatral redobrou a curiosidade, e tornou 
mais repetidos os pontos de interrogação de 
Magdalena para suas filhas, e de Filippe para 
Magdalena. á 

Começou a cêa pelo caldo; e Lourenço Tel- 
les, bebendo com pausa, corria os olhos pelos 
circumstantes, impenetravel como um cardeal no 
conclave, malicioso que nem um critico roido de 
inveja. Quando os seus olhos encontravam os de 
Theresa, a boca um pouco sorvida do antiquario 
deixava fugir um sorriso equivoco. O nosso ca- 
pitão era curioso como uma velha, é remexia- 
se impaciente, ardendo em desejos de chapar uma 
pergunta na bochecha do tio sabio ; porém conti- 
nha-se sentindo os signaes com que o cotovello 
de sua mulher não cessava de lhe recommendar 
a prudencia. Lourenço Telles gosava interior- 
mente da perplexidade de seu sobrinho, e cada 
vez estava menos disposto a pôr-lhe termo. Para 
desviar qualquer insinuação dirigiu-se de repente 
ao padre mestre Fr. João dos Remedios, assen- 
tado ao pé do abbade, perguntando-lhe : 

— « Então o que nos diz dos negocios da sua 
devota communidade o nosso padre procurador? » 

Era tocar na corda sensivel. O procurador so- 
bresaltou-se ; puxou o barretinho para a testa ; 
dobrou os pollegares um em roda do outro ; e res- 
pondeu com melancholia ; 

— Digo que vão o peior possivel, sr. Lou- 
renço. Está correndo o prazo fatal; a todos os 
respeitos bem fatal! » 

—« E depois? » 

—« O que quer?! Ficaremos espoliados, e 
dinda por cima escarnecidos. Seja feita a yontade 
de Deus. Elle o dá, e elle o tira; altos myste 
rios seus! » 


— « Não gusto de 9 vêr assim, Fr. João La 
Horacio diz: — Altior Jalia ruinis. Seja supe- 
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perior á desgraça. Pois um homem lido e pra- 
tico em negocios forenses desanima tão de- 
pressa? » 

— « Ah, commendador , isso, era: m'outro 
tempo, mas hoje !... Em fim são culpas, que se 
estão pagando ! 

— « Delicta majorum immeritus lues? Estão 
penando o peccado antigo? Vamos que «seja 
(acudiu o latinista). Animo grande ! Talvez el-rei 
mais bem informado... » 

—« Elrei? Os jesuitas, devia dizer. Não 
espere nada delles. Saiba que não descançam em 
quanto nos não humilharem de todo. Assim se 
diz em S. Roque pelo menos. Sed cor contrictum 
et humiliatum Deus non despiciet ! Levantaremos 
o coração a Deus, pondo nelle toda a espe- 
rança. Sr. Lourenço Telles, a ordem de S, Do- 
mingos appellará do rei da terra para o rei dos 
ceus ! 

— « Louvo muito : porém antes de ceder por 
que não tentam fortuna ainda? Diga-me :  sup- 
pondo os ministros do desembargo illudidos , te- 
mos ainda os secretarios de estado... » 

— « Engana-se ! — clamon o dominico, dando 
largas á ira—tribunaes e secretarios de estado 
juram fidelidade à companhia de Jesus antes de 
a jurarem “a el-rei; os ministros sabem que o 
verdadeiro despacho não é no Terreiro do Paço, 
mas na casa professa de S. Roque, O sceptro está 
nas mãos omnipotentes de um ministro, mais 
poderoso, que: todoo clero, nobreza e povo: deste 
reino. D. Pedro TH, commendador ; já não é o 
mesmo homem ; está ascetico e doente ; vive triste 
e desconfiado da salvação... Quem reina em seu 
logar é o padre confessor, Sebastião de Maga- 
lhães ! » 

— « Não acredite ! São historias. » 

— « São verdades, meu amigo. Nada se fiz 
senão pelo voto do confessor ; até o meteram no 
conselho de estado, entre a primeira fidalguia! 
Elle é que animou os vendilhões à desobedecer 
nos; com elle se aconselharam ; e por elle foi 
dictada, em pleno claustro, essa vergonhosa pro- 
visão , “que poz aos pés de meia duzia de rega- 
tões a ordem dos pregadores! Sabe-se tudo ! » 

— « Ahi está porque vão tão mal as coisas... 
Mas empenhem-se. vossas reverendissimas, tra- 
balhem... Preso por um, preso por mil. Quei- 
xem-se; digam a verdade a el-rei; saiba todo o 
reino, que estamos sendo governados pela rou- 
peta de St.” Ignácio. » 


—« Esse é, é foi sempre, o meu parecer ! 
Mas vão Já fallar em tal ao nosso definitorio ? 
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Meteram-se na demanda, chegaram às ultimas 
extremidades, e agora encolhem-se, Esperem e 
verão o resto... Calam-se? Os Jesuitas lhe dirão 
o mais. Vencido, mas não convencido, tentei 
resistir e expôr-me , sem expôr ninguem. Com- 
puz o sermão da capella real; e, tomando para 
texto o fermento dos phariseus , carreguei a mão 
no retrato da soberba e da cubiça da Companhia , 
avisando el-rei e a côrte. Dictei-o, decorei-o, e 
não disse nada a ninguem. O que imagina que 
sucedeu? Rehenta-me um aviso, em que me 
dizem, que estava dispensado de prégar na mi- 
nha semana, e que de futuro intendesse que 
era vontade de sua magestade, que os prégado- 
res da sua real capella se abstivessem de discus- 
sões politicas! Fiquei parvo! O sermão estava 
na minha gaveta, a chave no meu bolso, é ape- 
sar disso tinham-no visto, tinham-no lido ! » 

—« Alguem o descobriu por força... » 

— « Ninguem, commendador! Se eu dictei 
o sermão ao escrevente, homem desmemoriado 
e fiel; estivemos sempre sós; e nunca o mostrei 
a pessoa alguma! Agora expliquem-me como o 
viu o padre confessor, porque é indubitavel que 
o viu; e senão como citon elle de proposito a 
ordem do discurso, e até as proprias palavras, 
no seu aviso!? Não póde attribuir-se senão a 
bruxaria! » 

—« É bixo de sete cabeças! Agua benta 
com elle !— gritou Filippe. 

—« Parece incrivel! — observou Lourenço 
Telles. E o que tenciona fazer? » 
— « Resta-me ainda um meio. Quero tentar 
ultimo recurso; não o declarei, mem deelaro 
ninguem. Veremos se adivinham. » 
— «Ha de custar!» 
—« Bu digo só — veremos! Ha dous para 
tres mezes tudo nos desanda ; nunca fui visiona- 
Tio; não sou supersticioso : agora vou-mé fa- 
vendo. Se traço um plano , acho-o cortado : es- 
creo um papel? É contar com outro, como se 
9 meu estivesse à vista. Os segredos do definito- 
rio, cujas actas tenho debaixo de chave, apre- 
goum-se em S. Roque no dia seguinte. De pro- 
posito, escolhi um leigo e um servente, quasi 
idiotas, que não sabem ler nem escrever. Quem 
roubou o segredo das minhas chaves, e copia os 
papeis do meu bofete ? Esto dá comigo doido. » 

— «Melhor o fará Deus, padre mestre. Quer 
do peito ou da usa do gallo? Um copo de barra 
a barra?» 


po 


—« Obrigado ! Trago um fastio mortal; bas- 
tará um didal de vinho. Persisto, Sr. Lourenço 
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Telles: a Companhia de Jesus achou modo de 
viver no meio de nós. Senta-se ao nosso conse- 
lho, participa dos nossos segredos; e lê por cima 
do hombro quanto se escreve. É horroroso ! Son- 
dei, puz escutas, não vi nada, não ha nada 
novo! São os mesmos prelados; é a mesma 
gente. E apezar d'isso juro, protesto: o auxilio 
de um homem poderoso allumia os actos da 
companhia. Diogo de Mendonça, que é todo 
nosso, como sabe, acha-se em igual apuro; e 
não chega mais adiante do que eu. Se vae a ex- 
por em conselho: algum negocio , dos que elle 
costuma estudar comsigo, o padre confessor sorri- 
se, e El-Rei entra a repetir-lhe o que passou 
de: mais particular ! Ah commendador sou cas- 
tigado pelo meu orgulho. Attribui á sciencia hu- 
mana O que era devido ao auxilio divino. » 

As lagrimas cahiam pela cara abaixo a Fr. 
João; a voz sonora suflocava-se, e o desalento 
prostrava-lhe a physionomia, tão risonha ou im- 
periosa dantes. Sentia-se ferido mortalmente , e 
nem tinha a triste consolação de descubrir o ini- 
migo oceulto, que o desasocegava. 

— «Ora pois; Fr. João ; — acudiu Lourenço 
Telles — é preciso valor e conformidade, O máu 
tempo ha de passar. » 

— « Não creio. » 

— « Deixe estar. Então Filippe não diz nada ? » 

— « Digo que as tortas são excellentes, e que 
o vinho é soffrivel. » 

— Não diz pouco. Então isto sempre é me- 
lhor do que os lagartos, que o regalavam na 
America ?» 

—«Lé com lé, e cré com cré. Cada terra 
com seu uso, cada roca com seu fuso! » 

— « Famoso rifão! Muito bem; e Theresi- 
nha, não lhe diz nada o coração ? Aposto, que 
dava um beijo no avósinho, se elle lhe dissesse 
uma coisa...» 

—« Eu não sou curiosa, meu avô! » 

— Nem tanto como Eva? Pois sim, mas 
está corada que nem uma romã; porque abaixa 
os olhos!? Ah, Theresa, mais custa a apanhar 
um coxo do que uma rapariga namorada...» 

— «Meu avô, então! » 

— a Theresa ! — gritou Filippe — Prohibo- 
lhe que se faça vermelha. » 

— « E esta! exclamou o commendador, Fi- 
lippe, Y. mercê não está em si. Prohibe a sua fi- 
lha o mudar de cór.?» 


— « Prohibo, sim senhor, os paes são senho- 
res absolutos dos filhos. Não quero que Theresa 
core; sei o que digo. » 
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— «Diz uma loucura. Vamos, abbade, en- 
cha o copo e deite vinho a Fr. João. Cecilia, 
peça licença a sua mãe, e seu pae que lhe dê 
um didal de muscatel, mais a sua irman. Estão 
promptos? Á saude de um amigo desta casa, 
que «nos fez a honra de a procurar, € ficará 
n'ella como filho, espero eu.» 

Quando levavam os copos á bocca abriu-se a 
porta e Jasmin disse alto: «É o Sr. Jeronymo 
Guerreiro ! » 

— « Que vem corresponder á amisade das pes- 
soas que ama e respeita como segundos paes |» 
acudiu um mancebo esbelto e bem proporcionado, 
que entrou na casa atraz do escudeiro, e se di- 
rigiu logo ao commendador e a Magdalena, à 
quem abraçou muito tempo, depois de lhes bei- 
jar a mão. Todos se levantaram e o rodearam. 
Cecilia olhando estremosa para sua irman com 
um sorriso angelico : “Theresa, com algum sobre- 
salto, e as mais vivas cores no rosto. Só o po- 
bre Filippe não conhecia o recem-chegado , e 
fazia por isso um papel desgraçado dando á ca- 
beça, desengonçando o corpo , e chamando Jas- 
min com momices telegraphicas, que o escu- 
deiro teve a malicia de não perceber : 

— « Quem é este senhor ? » — perguntou por 
fim ao abbade: 

— « Seu tio lho dirá »— replicou o eccle- 
siastico seccamente, O capitão ficou, portanto , 
em jejum, como estava. " 

Jeronymo Guerreiro tinha vinte e oito annos. 
A testa espaçosa abria-se ampla aos vôos da ima- 
ginação, que brilhava nos seus olhos, as bossas 
Trontaes, desinvolvidas , accusavam-se acima das 
arcadas superciliares, tornando mais funda a 
ruga vertical, que a reflexão costuma cavar. o 
nariz levemente aquilino, nem grande, nem 
pequeno , cahia com graça, dando viveza às fei- 
ções despidas da regularidade, que torna femi- 
nino de mais o semblante de alguns homens ; 
porém animadas da belleza geral que é a verda- 
deira formosura de um rosto viril. As pupilas , 
pardas, luminosas, € vivas sem excesso, tinham 
aquella força de penetração, que parece incutir 
a alma de quem olha no mais secreto pensa- 
mento da pessoa que é vista. 


Pretas e carregadas as sobrancelhas, quando 
a testa se contrabia, uniam-se, formando uma 
linha escura, e continua, debaixo da qual as 
pupilas chamejantes, sem a bocca fallar, ex- 
primiam toda a yehemencia de um caracter forte, 
de um animo robusto, e de um espirito acces- 
sivel às paixões, e á generosidade de sentimen- 
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tos. Nestes olhos, rasgados, firmes, e pene- 
trantes, fallava o coração , e reflectia-se a alma, 
como se observa nas phisionomias meridionaes 
que não degeneram do verdadeiro typo. 

Bigodes pretos, bem fendidos, cubriam-lhe 
o beiço , encaracolando as guias à oriental, ape- 
zar da moda, que mandava rapar escrupulosa- 
mente até a mais leve penugem. O resto da 
cara, barbeado em todo o rigor da epocha, dava 
realce á bocca risonha e animada. Não usava 
de peruca ; os proprios cabellos penteados á mi- 
litar, e só com um ar de pós, desciam em an- 
neis, acompanhando. as faces, e cabindo sobre 
o hombro. A estatura, duas; linhas acima da 
ordinaria, levantava-se com elegancia ; 0: corpo" 
esbelto , os membros seccos, e não magros, in- 
culcavam robustez e agilidade em todos os mo- 
vimentos. Os pulsos eram fortes, a mão regu- 
lar e bem feita; a pelle muito fina tinha a 
côr bastante queimada das estações, como acon- 
tece aos trigueiros, quando se expõem à incle- 
mencia do tempo. 

A configuração da parte anterior da cabeça , 
a expressão do rosto, e a sagacidade da vista 
diziam que o valor do soldado se unia ao enge- 
nho subtil do inventor; que, mesmo a braços 
com o maior infortunio, a firmeza do coração 
e a lucidez do espirito haviam de luctar e yen- 
cer, até onde podesse luctar e yencer o homem. 
A esta organisação moral, bem rara, junctava 
as qualidades phisicas. Tinha uma força extraor- 
dinaria; um lance d'olhos infallivel; uma des- 
treza incomparavel. Na sua mão a espada era 
um raio; as ballas não errayam; e os calculos 
do inimigo succumbiam adivinhados por uma pe- 
netração maior. 

O chapeu do uniforme , agaloado, apesar de 
pouco airoso , assentava com desgarre militar. A 
farda, especie de sobrecasaca moderna, cahia 
um pouco acima do joelho , com bandas de forro 
verde, guarnecida por ambos os lados de passa- 
manes de retroz, e duas ordens de botões da 
golla ao fim do saio. Sobre os quadris ; cintura 
alta, viam-se as duas portinholas de escotilha , 
as casas monstros abertas em fio de seda, e os 
botões de rodinha prateados , classicos nos filhos 
de Marte. Os canhões da manga, largos como 
bocea de morteiro, revirados e pregados quasi 
pelo sangradouro por dois botões, deixavam vêr 
a camisa finissima desde o punho até meio ante- 
braço. 


O periquito, ou tira arrocada, apparecia com 
tres dedos de largura, entre a farda e a véstia, 
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em toda “a elegancia.: Á rodada cinta estaya 
passada à banda com largas borlas de seda , des- 
cendo até ao meio da perna. A espada, com- 
prida, de copos doirados, vinha suspensa em um 
talim bordado. Os calções justos e alhivelados 
abaixo do joelho, e a méia puchada com es- 
meto , completavam o trajo do capitão Jeronymo 
Guerreiro, 0 official mais estimado do exercito , 


e mais bem acceito das damas. 
£. À. REBELLO DA SILVA. 


(Continta. ) 


— me 


ROMA E SEUS ARRABALDES. 
(Carta de M. de Chateaubriand.) 
(Continundo de pag. 179 ) 


Uma ontra singularidade da cidade de Roma são 
os rebanhos de cabras, e principalmente as juntas 
de grandes bois de enormes pontas, que se encontram 
deitados ao pé dos obeliscos egypeios, entre as rui- 
nas do Forum, é debaixo dos arcos, por onde elles 
outrora passavam para conduzir o triumfador romane 
a este Capitolio, que Cicero chama o concelho pu- 
blico do universo ; 


«Romanos ad templa deum duxere triumphos. » 


Com'todos os estrondos ordinários” das grandes ci- 
dades se mistura aqui o ruido das aguas, que se ouve 
de todas as partes, como se se estivesse junto das 
fontes de Blaudusia, ou d'Egeria. Do alto das col- 
linas, que estão encerradas no recinto de Roma, ou 
na extremidade de muitas ruas, descobrís a campina 
cn perspectiva, o que mistura” cidade e o campo 
de unia maneira mui pintoresca. No inverno os tectos 
das casas estão cobertos de herva, quasi como os 
velhos tectos de culmo das nossas choupanas. Estas 
diversas circumstancias contribuem para dar a Roma 
um não sei que derustico, que faz lembrar, que seus 
primeiros dictadores conduziam a charrua; que ella 
deveu o imperio do mundo a lavradores; 'e que “o 
maior de seus poetas se não dedignou de ensinar a 
arte de Hesiodo aos filhos de Romulo : 


«Acrxumque cano romana per oppida carmen. » 


Em quanto ao Tibre, que banha esta grande ci- 
dade, e que participa da sua gloria, o seu destino 
é perfeitamente exotico. Elle passa a um canto de 
Roma, como se ahi não existisse ; ninguem se digna 
lançar-lhe os olhos; ninguem falla delle; não se be- 
bem as suas aguas ; as mulheres não se servem delias 
para lavar; escapa-se ás escondidas entre más casas, 
que o occultam ; ecorre a precipitar-se no mar, ver- 
gonhoso de se chamar o Tevere. 

É necessario agora, meu caro amigo, dizer-vos 
alguma coisa destas ruinas, de que tanto me tendes 
recommendado que vos fallasse : vi-as com miudeza 
tanto em Roma, como em Napoles, excepto os tem- 
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plos de Pestum, que ainda não tive tempo de visitar. 
Sentis que ellas devem tomar diferentes caracteres, 
segundo as lembranças , que se lhes ligam. 

Uma bella tarde do mez de Julho passado, fui 
sentar-me no Colisêo em um dos degráos do velho edi- 
fício que é hoje de um dosaltares consagrados ás dôres 
da Paixão. Osol, que se escondia, derramavarios de 
oiro por todas estas galerias, onde rolava outr”ora a 
torrente dos povos; carregadas sombras ao mesmo 
tempo saiam do fundo dos camarotes, e dos corre- 
dores, ou caiam sobre à terra em largas bandas: ne- 
gras do alto dos maciços de arquitectura. Eu desco- 
bria entre as ruinas do lado direito do edifício, o 
jardim do palacio dos Cesares, com uma palmei 
que parece collocada de proposito sobre estas ruinas 
para os pintores e poetas. Em vez dos gritos de ale- 
gria, que ferozes espectadores outrora soltavam neste 
amphitheatro, vendo despedacar christãos por leões, 

gas, não se ouviam mais que os latidos dos cães 
doermitão, que guarda estas ruinas. Mas no momento 
em que o sol desceu abaixo do horísonte;, o sino do 
S, Pedro retambou por debaixo dos por- 


de Roma pagã e de Roma christã, me causou uma 
viva commoção. Reflecti, que viria tempo, em que 
este edificio moderno cairia, como o edificio antigo ; 
e que os monumentos se suecedem, como os homens 
que os elevaram; recordei-me, que estes mesmos 


judeus, que nos seus primeiros capliveiros trabalha- 
ram nos edificios do Egypto, e de Babilonia, tinham 
tambem na suaultima dispersão edificado este enorma 
recinto; que-o monumento , debaixo de cujas abo: 
badas resoava este sino christão, era obra de um im- 
perador pagão , designado nas profecias parava des- 
truição final de Jerusalem. ! , 

São estes, meu caro amigo, objectos bem aos de 
meditação, ministrados por uma só ruína; e uma ci- 
dade , aonde igunes: effeitos se reproduzem a cada 
passo , não será digna de ser vista ? 

Hontem nove de janeiro: voltei ao Colisco, para o 
ver em outra estação, e debaixo de ontro aspecto, 
Admirei-me;, quando cheguei, de não ouvir 0 Jatido 
dos cães, que appareciam ordinariamente nos corre- 
dores superiores do amphitheatro, entro ruinas, é 
hervas scecas. Bati á porta da ermida formada na ar- 
cada de um camarote; nenhuma resposta : o ermitão 
morreu: Aimclemencia da estação, a ausencia do 
bom solitario , recordações recentes e dolorosas, de 
tal modo redobraram para mim a tristeza deste re- 
cinto, que julguei estar vendo as ruinas de um edi- 
ficio, que alguns dias antes havia admirado em toda 
a sua inteireza e frescura, + meu carissimo 
cada passo: do nosso 
rasões para se con- 
vencer desta verdade ; vai meditar sobre os restos dos 
monumentos dos imperios ; e não: considera, que elle 
mesmo é uma ruiva ainda mois vacillante, e que ca- 
hirá primeiro, que estes restos! E o que conclue 
não ser a vida: mais que um sonho de uma sombra, * 
é nem ao menos podermos esperar viver muito tempo 
na lembrança de nossosamigos ; pois não é o seu co- 
ração, onde está gravada a nossa imagem, como o 
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objecto , cujas feições retêm, uma argilla sujeita a 
dissolver-se? Mostraram-me em Porlici um bocado 
da cinza do Vesuvio , que cáe em pó tocando-se-lhe 
e que conserva impressa a fórma, cada dia mais apa- 
gada, do seio e do braço de uma rapariga sepaltada 
debaixo das ruinas de Pompeia. 

É uma imagem bem exacta (ainda que não seja 
bastante vã) dos vestígios, que a nossa memoria dei- 
xa no coração dos homens, que não é se não cinza 
epó! 2 

Antes de: partir para Napoles, fui passar alguns 
dias sósinho a Tivoli. Corri as ruinas dos arredores , 
principalmente as de Filla Adriana. Surprendido pela 
chuva no meio do meu passeio, refugiei-me nas salas 
das Thermas , visinhas do Pécilo, 3 debaixo de uma 
figueira , que no seu crescimento havia derribado o 
panno de uma parede. Em um pequeno salão octo- 
gono, aberto diante de mim, uma videira brava tinha 
furado o zimborio do edificio, e a sua grossa cepa 
lisa, vermelha, e tortuosa, trepava ao longo da pa- 
rede, como, uma serpente, Para todos os lados em 
volta de mim à través das arcadas das ruinas, se 
abriaw. perspectivas do campo de Roma. Moutas de 
sabugueiro encbiam as salas desertas, onde-vinham 
refugiar-se: alguns. -melros solitarios. Os fragmentos 
da alvenaria estavam aleatifados de folhas de escolo- 
pendra,, cuja verdura assetinada se desenhava, como 
uma obra de mosaico, sobre a alyura dos marmores. 
Aqui, e alli altos cyprestes substituiam as columnas 
caidas nestes palacios da morte ; o acantho bravo ras- 
tejava a seus pés sobre fragmentos, como se a natu- 
reza se houvesse aprasido em reproduzir sobre estes 
primores de obra mutilados da arquitectura o orna- 
mento de suas bellezas passadas. As diversas salas, e 
os cimos das ruinas assemelhavam-se a aí 
ramalhetes de verdura; o vento agitava as suas gri- 
as hbumidas, e todas as plantas se inclinavam de- 
baixo da chuva do ceo. 

Entretanto que eu contemplava este quadro, mil 
idéas confusas se apinhavam no meu. espirito; “ora 
admirava, ora detestava a grandeza romana ; ora pen- 
savanas virtudes, ora nos vicios deste proprietario 
do mundo , que tinha querido juntar uma imagem 
do seu imperio no seu jardim. Lembrava-me dos acon- 
tecimentos, que haviam. destruido esta villa magni- 
fica; via despojada de seus mais bellos ornamentos 
pelo successor de Adriano ; os barbaros passarem abi 
como um redomoinho ; acantonarem-se mella algumas 
vézos: e para se defenderem, nestes mesmos monu- 
mentos, que elles haviam meio destruido , coroarem 
a ordem grega e toscana com ameas golbicas; em fim 
religiosos christãos , reconduzindo a civilisação para 
estes lugares, plantavam avinha;, e conduziam à 
charrua pelo templo. dos stoicos, e pelas-salas da aca- 
demia! D'alli a pouco o seculo das artes renascia, e 
novos. soberanos acabavam de destruir o que ainda 
restava das ruinas destes palacios, paraahi achar al- 
guns primores de obra das artes. Com estes diversos 
pensamentos se misturava uma voz interior, que me 
repetia o que cem vezes se tem escripto sobre a 
vaidade das coisas humanas. 

Ha até dobrada vaidade nos monumentos de Villa 


* Job, 
3 Monumentos da Villa. 
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Adriana; é bem sabido, que elles não eram senão 
imitações de outros monumentos espalhados nas pro- 
vincias do imperio romano; o verdadeiro templo de 
Serapis em Alexandria, a verdadeira academia 'em 
Athenas, já não existem; não vedes por conseguinte 
nas copias de Adriano senão ruinas de ruinas. 

Seria necessario agora, meu caro amigo, descre- 
ver-vos o templo da Sibilla em Tivoli, e o encanta- 
dor templo de Vésta suspenso sobre a cascata: mas 
não tenho tempo. Eu tambem sinto não poder pintar- 
vos esta encantadora cascata celebrada por Horacio ; 
eu estava lá nos vossos dominios, herdeiro da sim- 
plicidade elegante dos Gregos, o do simplea munditiis * 
do cantor da Arte Poetica; vi-a nºuma estação bastante 
triste, e cu não estava muito alegre. Dir-vos-hei mais ; 
enfadou-me este ruido das aguas, que tantas vezes 
me encantata nos bosques americanos. Ainda me re- 
cordo com quantas delicias á noite, no meio do de- 
serto, quando a minha fogueira estava meia apagada, 
o meu guia adormecido , e meus cavallos pastando a 
alguma distancia ; recordo-me, digo eu, com quantas 
delicias escutava a melodia das aguas, e dos ventos 
na profundidade dos bosques. Estes murmurios ora 
mais fortes, ora mais brandos, crescendo, e dimi- 
nuindo a cada instante, me faziam sobresaltar, o 
cada arvore era para mim uma especie de. Iyra har- 
ie da qual os ventos tiravam ineflaveis har- 


Hoje em dia conheço, que estou menos sensivel 
a estes encantos da natureza ; e duvido, que a cata- 
racta do Niagara me causasse a mesma admiração , 
que outr'ora.. Para quem, é muito moço a natureza 
muda falta muito, porque ha superabundancia de 
sentimentos no coração do homem ; todo o seu futuro 
está diante delle (se omeu Aristarcho me quizer per- 
doar esta expressão); elle esp.ra realisar no mundo 
as suas sensações , é nutre-se de mil quimeras ; mas 
em uma idade mais avançada , quando a perspectiva, 
que tinhamos diante de nós, passa para traz, quando 
nos desenganamos de uma multidão de ilusões, en- 
tão a simples nalureza torna-se mais fria, e,menos 
fallante , os; jardins fallam pouco. 5 Para que elia 
ainda vos interésse, é mister ligar-lhe lembranças da 
sociedade, porque em, nós sós já não achamos. quanto 
nos baste ;-a solidão absoluta nos peza, e são-nos mis- 
ter. estas conversações , que se fazem à noite em vos 
baixa entre amigos. é 


(Continúa. ) 
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NOTICIAS JE COMERCIO, 


Phenon:énos atmosphericos. — Os jornaes 
de Paris de 10 do mez corrente referem que os pas- 
seantes dos boulevards, que ainda por alli andavam 
á meia-noite, foram testimunhas de um phenomeno 
curioso. O céu estava mui limpo e o ar“penetrante ; 
de subito mostrou-se uma exhalação, das que o vulgo 


4 Elegante simplicidade. » Ho. 
5 Da Fontaine, 
* Honacro. 


REVISTA UNIVERSAL LISBONENSE. 


chama estrellas que correm, e percorreu espaço 
consideravel, deixando longo rasto de fogo , cuja 
claridade mui viva durou tempo bastante. 

O inverno, annuncia-se este anno. com rigores pre- 
coces “em “quasi todos “os pontos: da França  simulta- 
neamente.- Nos departamentos montanhosos , dos Al- 
pes,ídos Pyrenneus, das Cevennes, do Jura, já tinha 
cahido neve: em'abundancia, cobrindo os terrenos 
mais elevados. Nos departamentos mais: proximos ao 
mar; os ventos  d'ooste mai rijos e agudos accarreta- 
ram chuvas abundantes e glaciaes. 

Em Paris já restriava muito a temperatura , e ca- 
hia geada nos campos dos suburbios. 


Inundações, —Nos paizes meridionaes  d 
perio austriaco , entrando o norte da Malia, lin 
causado mai graves “damnos os rias, que pelas chu- 
vas e derretimento de neves trasbordaram , alazando 
os campos: O Drave, o Mur;, o Save, 0 Pó, o Adi- 
ge, entumescendo-se por aquellas causas, sabiram de 
seus leitos; Das 'suas margens consideravel valor de 
propriedades: ficou destruido, oecorrendo tambem 
perda de vidas. 

Participações telegraphicas de Verona do dia 7 di- 
zemque as aguas do Pó e do Adige baixaram ; mas 
que continuando: depois grossas chuvas se receavam 
novas chei 

Em Pettau . proximo a Marburg na margem es- 
querda do Drave, chegou a cobrir a agua os telha- 
dos de algumas casas. O Save arrebatou quasi todas 
as pontes no seu curso pela Alta Carniola ; o territo- 
rio que circumda a “cidade de Laybach parece um 
vasto lago. Tem de tal: fórma nevado rias montanhas 
da Slyria que em muitas partes estão interrompidas 
as communicações. 


Operas do maestro Verdi, —A lista das ope- 
ras compostas “pelo Sr. José Verdi desde 1839 até 
1850 é a seguinte. 


+ Oberto conde de 5. Bonifacio — representada pela | 


primeira vez em Milão no outono de 1839. 

Un giorno di regno — em Milão no outono de 
1840. E) à 

Nabuco — em Milão, na quaresm: f 18 

1 Lombardi — em Milão , no carnaval de 1843, 

Ernani —na quaresma de 1844. 

1 due Foscari— em Roma, no outono de 1844. 

Giovanna d'Arco — em Milão, no carnaval de 1845. 

Alzira — em “Napoles ; no; verão de 1845. Nesta 
cantaram Fraschini e Culetti, 

Altila — em, Veneza , no camayal de 1846. | 

1 Masnadieri — em Tondres, nã primavera de 
4846, executada pela Sr.º Jenny Lind, e Srs. Gar- 
doni, Coletti, Lablache, e Bouché. 

Macbet — em Florença, nacquaresmo de/4847. 

Gerusalemme = em francez com algumas pecas 
novas € bailados em Paris (Lheatro da academia fran- 

, no outono de 1847. 

11 Corsaro — Em Trieste, no outono de 1848. 

La Battaglia de Legnano — em Roma , no carna- 
val de 1849. . 

Luiza Miller — em Napoles, no Carnaval de 1850, 

Sliffelio — em Trieste, no outono de 1850. 


Theatro de S. Carlos. — A emprezo deu o 
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primeiro baile desta Gpocha theatral'A filha das flores 
que subiu á scena na quarta feira passada, repetin- 
do-se em todas as noites subsequentes. k 

O bailé é puramente fantastico, composto pelo ce 
lebre coreographo Perrot para madame Grisi, sob/o 
titulo de Les Cinc Sens. O seu enredo não é de grande 
interesse, e como em todas as composições deste ge- 
nero não está ligado a preceitos dramaticos: toda- 
via, é de bonito effeito, tem lindos passos, proscre- 
vendo a fastidiosa mimica, é M. Cappon merece mui- 
tos elogios pela boa ordem e boa direcção que lhe 
deu. 

A empreza nada poupou no mise en scône, sendo 
os vestuarios e toda a decoração de muilo bom 
gosto, ricos, e elegantes, tendo-se emendado alguma 
impropriedade do machinismo que appareceu na pri- 
meira noite. 

Apesar disto, é força dizer que o baile por acabar 
friamente teria naufragado se não fossem vs raros la- 
lentos de madame Monticelli, que o livrou dos es- 
colhos, e oconduziu a porto e salvamento. 

Sempre fizemos “o mais “alto conceito do merito 
desta eximia artista, desde que a vimos no nosso 
theatro : mas ao presente ella excedeu muito à nossa 
expectação , e são inquestionaveis os seus progressos 
desde a épocha passada. O-mímo e a graça com que 
no adagio do seu pas-de-deux executa os tableaua, — 
a força, o vigor, e a exactidão com que dança no 
allegro, e a agilidade e elevação que desenvolve nas 
suas variações, seriam suficientes para formar uma 
reputação artisti 

Em seguida á secna do espelha madame Monticelli, 
executa, com uma perfeição que raras vezes temos 
visto, um passo a solo, que é de summa difliculdade, 
e por ultimo dança com muito mimo o pequeno passo 
bespanhol, com que termina o baile. 

Madame Monticelli tem ganho um brilhante trium- 
pho no: theatro de: S. Carlos, e 0 'publico a tem -aco- 
lido com repetidos applausos logo ao comparecer na 
.scena , e lhe tem feito uma. ovação no fim dos seus 
passos, chamando-a repetidas vezes ao próscénio. 

ustos e merecidos são estes applausos, porque ha 
uilos abnos que não temos tido sobre a nossa scent 
rina de tão distincto merecimento. 


“uma ba) 
HM. Cappon tem (sido applaudido, e na verdade 


dança muito bem, mas os dançarinos no nosso thea- 
tro nunca chegam a arrebatar o espectador. 

Madame Cappon na pequena parte que toma neste 
Vaile vai muito bem, c não ha direito a exigir mais 
da sua collocação artistica. f 
“105 pinceis dos Ses. Rainbois e Cinatti obraram 
hovos prodigios, particularmente na ullima scena , 
que tem sido admirada com repetidos applausos. 

Tem continuado as representações da Lucia e da 
Nina, comasextarfeira proxima rá novamente à 
scena a opera de Verdi, 1 Masnadieri, desempenhada 
pela Sr.? Arrigolli, e pelos Srs. Mosich, Mancusi . 
e Goré. 
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Publicaram-se as segundas edições dos Compendios 
de Chorographia portugueza e Historia portugueza - 
para uso das aulas de instrueção primaria . por João 
Feliz Pereira, lente de Geographia e Historia no Iy- 
cêo nacional de Lisboa. 


Compendio de Historia de Portugal — approvado 
pelo conselho superior de instrucção publica, para 
uso! das aulas de instrucção secundaria, pelo mesmo. 
Vendem-se na loja do Sr. Lavado, rua Augusta 
* 8. Q primeiro por 240, o segundo 240, 0 lre- 
ceiro 800 réis. 


ms 
EXPOSIÇÃO AGRICOLA. 


Em todos os dias não sanclificados, das 10 horas 
da manhã até ás 2 da tarde, ema fórma indicada no 
primeiro annuncio, que para este fim se publicou 
no Diário do Governo de 6 do corrente , € nos outros 
jurnaes de Lisboa, se receberão (alé ao dia 30 de 
Novembro)no local destinado para esta exposição, 
tio Terreiro do Paço, (edificio das Obras Publicas) 
us objectos que para alli se queira ndar , e que 
sejam “respectivos á agricultura de Portugal, ou ás 
suas províncias ultramarinas, como são —1.º vinhos , 
aguas-ardentes, licóres, e todas as bebi: 
Jicas nacionães:, cervejas, vinagres etc 
de todas as especies , € legumes; 3.º azeite , e tudos 
os oleos vegetaes; 4.º carnes salgadas, ou de qual- 
quer maneira preparadas; 5.º manteigas e queijos; 
6.º lis e pelles; 7.º seda, algodão, linho, cauha 
mo, e qualquer producto de plantas fibrosas; 8.º 
mel e cera; 9º fenos especises: 10.º raizes para 
sustento humano e dos gados; 11.º fructas; 12.º 
fruetas passadas; 13.º doces de quaesquer fructos ; 
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14.º toda asorte de conserva de fructos da nossa agri= 
cultura; 15.º madeiras para marcenaria ; 16.º madei- 
ras para toda a sorte de construeção; 47.º sal; 18,º 
quaesquer sementes , como a hersa dôce, para usos 
domesticos; 19.º sementes para uso das bolicas e 
das artes; 20.º plantas seccas de qualquer valor ; 
21.º productos importantes exoticos, mas produzi- 
dos em Portugal; 22.º toda a manufactura importante, 
que até ha pouco vinha de fóra, mas que, começando 
a fabricar-se em Portugal, o seu maivr valor seja o 
da materia prima , quando esta seja um dos nossos 
productos agricolas; 23.º raizes, resinas, cortiças, 
ou outras cascas importantes para qualquer uso; 24.º 
plantas de horticultura; 25.º plantas medicinacs ; 
26.º plantas applicadas às artes; 27.º quaesquer plan- 
tas valiosas em qualquer outro sentido; 28,º plan- 
tas raras de jardinagem om que sendo desta ordem , 
mereçam alli concorrer ; 29.º machinas e instrumen- 
tos agrarios ; 30.º quaesquer mechinas de fabricação 
de productos agricolas, que devam alli apparecer ; 
31.º os melhores tractados d'agricultura, ou (elles 
sejam abrangendo em geral todos os ramos, ou para 
qualquer das suas especialidades; 32.º os. escriptos 
ou impressos sobre alguma descoberta vantajosa para 
a agricultura, bem como os que exponham as vanta- 
gens, resultados, dificuldades , on quaesquer refle- 
xões a respeito de instrumentos, machinas ou cultu- 
ras novamente introduzidas; 33.º ainda que senão 
possam dizer produ-tos: da agricultura, comido se 
receberão tambem quaesquer amostras das minas por- 
tuguezas. 34.º E no mesmo sentido todos os produ- 
ctos das nossas províncias ultramarinas, 

nto ás plantas importante! sua recopção terá 
logar nos tres dias antecedentes áquelle em que esta 
exposição se deverá abrir á concorrencia publica, 
como se annunciará opportunamente. Lisboa 15 de 
Outubro de 1851. 
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U. vol. de 8.º, em bom papel, typo legivel, contendo o que “se póde chamar uma edição ni- 
tida neste genero de publicações. Conterá o Calendario e todos os seus accessorios essenciaes ; é sendo 
inteiramente redigido pelo plano do antecedente será enriquecido com artigos novos, curiosos, e 
uteis. 

Está no prelo, e sahirá dentro de poucos dias. 


